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PARTE ORFICIAL, 


O «Diario» de 2F contem: | 
1/1 = Relação dos'despachos'gne tiveram lú- 
gar pelo istério 'do reino, desde 12 até 30 
jd Abril ultimo, para diversos empregos, admi- 
nistralivos | Le : 

— Portaria auctorisando o hospital da Vil- 
lá das Caldas da Rainha. para vender duas 
nada que possue na proia de Alhos Ve- 
ros. f 

— Jdêm auctorisando a Junta de Parochia 
do Espirito Santo, da Villa de Niza, a distra- 
ctar a quantia de 2108000 rs. que lhe pres- 
tou a confraria do S. S. da mesma freguezia, 
ara a aclivação dos 
igreja parochi 

— Idem approvando e confirmando os usos 
e costunies da freguezia de Aguas Santas do 
concelho da Povoa de Lanhozo. 

=> Jdem concedendo a uaturalisação de 
cidadão portuguez, ao subdilo hespanhol Igna- 
tio Gonçalves, y 

— Portaria mandando abrir concurso pe- 
rante o juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio, do Porto, para provimento, dos loga- 
res de corretores, creados por decreto de 2 


do corrente. 
me me amem 


= PORTO 26 DE MAIO, 


“DECIMA DE INDÚSTRIA. | 
Temos de voltar-nos hoje para um 
objecto da mais seria consideração, da- 
quelles que exigem, toda. a. circumspe- 
cção por parte. da authoridade  consti- 
“tuida, pelos desagradaveis resultados que 
podem manifestar-se, os quaes a. authos 


reparos da respectiva | | 


base daria uma distribuição a muitos res- 


peitos disparatáda, porque em muitós ca- 
sos não está em armonia com os lucrós 
do' contribuinte; que a vasãove a jusliça 
pedem sejam o ponto de partida para o 
lançamento da decima. 

Ora se isto se reconheceu, porque 
fatalidade se escolhe para executar a lei 
rigorosamente -em um anno no qual o 
commercio ea industria contam. perdas 
enormes? Não seria melhor reformar a 
lei, não era esse passo o que a expe- 
riencia da sua base errada aconselhava? 
Quando se tracte seriamente da or- 
sução das finanças, o recurso da com- 
plicação dos . direitos addiccionaes ha de 
desapparecer. O lançamento das contri 
buições Lem de fazer-se o mais aprox! 
madamente á justa distribuição entre. os 
contribuintes, e então a contribuição:pri- 
miliva tem forçosamente de augmentar, 

Os addiccionaes foram-se estabellecen- 
do pelo resultado dos lançamentos ante- 
riormente feitos. Fôra esse lançamento 


. |O que sensira de base ao calculo das per- 


centagens accumuladas: Agora, sem al- 
tenção a este ponto de partida, exige-se à 


base estabellecida na lei, deixando-se 


em pé os addiccionaes , o que faz com 
que a contribuição tome proporções es- 
pantosas, e cada vez mais se separe da 
igualdade na distribuição em relação ás 
cireumstancias do contribuinte. 

Nós temo-nos. pronuiiciado. sempre 


ear q PROPRIETARIOS: H, C. MIRANDA — M. S, CARQUEJA JUNIOR pa 


em Lisboa, sobre a crise commercial do 
Porto; na; qual. se indicavam. a nosso ver 
os verdadeiros meios de lhe pôr termo, — 
s. oxc.? pronunciava-se abertamente pela 
extineção' das leis restrictivas e protecto- 
ras do primeiro ramo do nosso commer- 
cio. la dias recebemos do Douro do sur, 
Felix Manoel Borges Pinto de Carvalho, 
uma carta em que nos pede a publica- 
ção de algumas observações 4 referida 
correspondencia do sor. barão de Mas- 
earellos, e vamos hoje satisfazer a esto 
pedido. y 

As columnas do nosso jornal, como 
por vezes temos dito, estas francas para 
todas as opiniões e folgamos que ellas 
assim se manifestem e se procure 
esclarecer um assumpto de tanta trans- 
cendenci 


as observações do snr. Borges 


Snr.. redactor. 

Não posso deixar de. fazer algumas 
observações á importante carta que o sur. 
barão de Massarellos publicou no seu in - 
leressante jornal do dia 12 do passado, 
na, qual s. exe." pertende mostrar a in- 
conveniencia das leis especiaes do Douro, 
sem comtudo se dar ao trabalho de des- 
(ruir, nem ão menos tocar nas razões que 
se tem dado no mesmo jornal, a favor da 
conveniencia das mesmas leis. 

Não seguirei este systenia. Transcre- 
verei em rezumo as principaes arguições 


pelo respeito á authoridade publica. Sem que, faz ás mesmas leis e responderei 


uma nova e desconhecida logica para 
sustentar — que umas, leis que foram 
boas e necessarias, para crear -c susten- 
tar florescente por espaço de 65 annos 
uma industria trabalhosa ce dilicil, só 
possam depois servir para arruinar e 
destruir |] 

3.º Queo Douro não pódejá deixar 
de ser habitado, e as suas montanhas 
cultivadas, por isso que o grangeio de 
uma pipa de vinho do Corgo acima, 
aonde o vinho é mais fino não excede 
a despesa de 168000 reis, e do Corgo 
abaixo é menos de metade. Nos Lem- 
pos calamitosos tanto para a lavoura como 
para o commercio, que decorreram de 
1837 a 1852, as quintas de fama ven- 
deram sempre de 338600 a 458000 reis 
na vindima, por tanto produzia cada 
pipa, lermo medio 228000 reis livres 
de todos os gastos, e por tanto o lucro 
do lavrador no tempo mais desgraçado, 
era de mais de 5 por cento do capital, que 
é superior ao interesse de. qualquer ter- 
rão das outras provincias. 

Já se disse que o Douro só póde 
continuar a ser habitado, e as suas mon- 
tanhas cultivadas, quando se mostre por 
cifras bem dedusidas, «que o preço dos 
seus vinhos dá para a despeza da cul- 
tura, e sustento do lavrador. As cifras 
porem que s. exc.º vem de mostrar fa- 
lham completamente na sua base, e só 
podem servir para mostrar o opposto do 


que pertende provar ! 


Justiça, e alem disto tomaria proporções 
-— agito excessivas em relação AB lança- 


Tidade; tem. obrigação. de evitar tanto 
quanto. esteja no seu alcance. ente 
Tractando-se de ,verificar 0, Jança- 
mento da decima: de industria nesta ci- 
dade. as aulhoridades. competentes .cha- 
maram respectivos informadores para 
se; proceder; áquelle; lançamento... 
Os informadores concorrem, e é-lhes 
significado que, tem. de acceitar o mini- 
mo da contribuição. regulado. pelo alu- 
guer da habita do contribuinte ; iten- 
-dendo a inform) só, a estabelecer o 
quantum para mais daquello minimo. | 
Osinformadores,recusaram-so à sanc- 
cionar 0, lançamento que Lomasso a hase 
indicada, entendendo que. portal modo 
& contribuição. seria distribuida. com in- 


casos a 


mentos anteriores... Em alguns 


a do ultimo anno, 


elle; as sociedades não podem manter-se. 
Mas -não: podemos deixar de lembrar á 
authoridade, que lhe; cumpre ;ser justa 
para com os 
observação - é 
- | quando ;na! pratica já so conheceu o de- 
sarrasoado d'uma lei, e o rigor desta se 
abandonou. por uma execução que pare- 
ceu mais conveniente. 
uma, lão excessiva diferença no lança- 
mento, é seguramente um acto que a 
prudencia e 0 tino 
dem aconselhar. 


ha quem 
cedimento 
tal olevagi 
vemos. que, mal entendidamanto;,., so- 
bre elles, mas, recahia. 
decima chegaria à dez vezes mais que justa. a croação das Informadores, mas 

' elles representando os contribuintes utlra- 
bem, as antipathias destes, quando o lan- 


governados. E a nossa 
tanto mais de, olferecer 


Fazer de repente 


governativo não po- 


Os, informadores tiveram razão nem 
possa; censurar-lhes. o pro- 
A responsabilidade  d'uma 
na, decima recahiria, bem 


E! liberal e 


eva, 


seguidamente a todas. ellas, 

1.º — Que a questão do Douro não 
póde ser tractada só no campo das theo- 
ias, mas sim no campo dos factos — que 
desgraçamente tem observado que esta 
parte da questão é inteiramente despre- 
sada, por isso que todos os alvitres que 
tem visto propor fóra, e dentro do par- 
lamento, são fundados nos principios — de 
sustentar artificialmente a qualidade, e 
carestia do vinho do Douro. 

E' precisamente no campo dos factos 
e não das lheorias que vou examinar a 
questão, e ses. exe. 
donado aquelle campo para seguir o d'es- 
sas theorias, me teria poupado essg tra- 
balho , pois que elle não énem será mais 
ressão dos mesmos factos. 
lituição da antiga companhia 
explica em poucas palavras o espirito 
o fim das leis do Douro, que se reduzem 
a sustentar com a agricultura das yinhas 


rias, 


ão tivesse uban- 


que 


+ Está assim estahplésido um conflicto 
entre os, funccionários e os informadores 
para o lançamento, conflicto em que a 
puthoridade se ha de ver forçadaja pro- 
«ceder com | prudencia, porque nenhum 
resultado Lirará sé quizer empregar meios 
violentos, os quaes serão, inuteis diante 
das disposições reguladoras, e alrahirão 
o desagrado geral, sem que se possam 
calcular as, consequencias, . Ee 

Nós estamos sem systema tributario: 
Não se tem tractudo de creal-o, e a scien- 
cia, financeira entre nós reduz-se a bus; 
car a despesa publica não no equitalivo 
lançamento. das contribuições, mas na 
-addicção de percentagens, accumuladas 
constantemente, formando um labyrintho 
de algarismos e operações com quo o 
contribuinte mal póde atinar. 

E' verdade que a base para o lan- 
camento da decima de industria, é do- 
terminada na lei pela renda da -habita- 
ção do contribuinte. Mas tambem é ver- 
dade que esta disposição conta já bas- 
tantes annos, e nunca se fez obra por ella, 
porque se reconheceu que semelhante 


o, credito dos vinhos. 

Para sustentar esta cultura é preci- 
so que o preço dos vinhos dê para esta, 
o para: o sustento do lavrador, muito 


camento se Esta responsabilidade 
para com amigos, visinhos, e conhecidos, 
não ha quem a queira, tomar. 
Não é facil estabelecer uma base equi- 
taliva para u decima industrial, mas es- 
tude-se essa, base para aj reforma, da 
qual se deve tractar, e que as circums= 
tancias do paiz exigem.. No entanto con- 
servem-se as antigas instrucções, e não 
se procure alterar a tranquilidade pu- 
blica, de mais a mais quando a desgraça 
A. poucas, portas tem deixado de bater, 
O paiz précisa de contribuições para 
viver e, caminhar na acquisição dos me- 
lhoramentos. de que necessita, que só 
com despeza. se slcançam. Mas diante 
desta, verdade apparece outra — a distri- 
buição das contribuições deve compre- 
hender-se. nas raias do justo. 


de empregar-se esse; artifício, porque 
artifício mais ou menos subido é empre- 
gado em todas as leis. O que porém de- 
ve importar é se esse artifício prehenche 
ou não o seu fim, tanto ácerca do pre- 
ço como do credito do vinho. E' esta a 
essencia da questão, é esteo problema 


a demonstrar. 
2º — Queas leis do marquez de 
Pombal foram boas, e necessarias para 
cultivar essas montanhas cuja aspecto re- 
pellia toda a especie de cultura, e para 
criar alli uma industrio que tem sido a 
base de toda a riqueza do Porto, e póde 
bem dizer-se de todo o paiz em geral; 
mas depois que produziram esta riqueza, 
só pódem servir para a decadencia e 
ruina do Douro | 

He preciso na verdade o auxílio de 


—— emma 


LIBERDADE DO COMMERCIO DO VINHOS 


Em 12 do mez passado publicamos 
uma correspondencia que o sar. barão 
de Massarellos dirigiu a um seu amigo 


porque a antiga companhia comprava 
melhores vinhos do ramo e distill. 


Não póde admitlir-se — que o preço 
porque se vende uma especialidade, qual 
é aquella do vinho de uma ou duas du- 
zias de quintas dos vinhos mais finos é 
superiores do Douro, possa servir de 
lhermometro para regular o preço' dos 
vinhos de centenares ou milhares de 
quintas, que formam a grande maioria das 
quintas ce vinhos do Douro, as quaes 
nos citados annos venderam a maior 
parte dos vinhos por menos da 3.º par- 
te do preço que marca aquellas quin- 
tas; e a prova lá está na lei de 21 de 
Abril de 1843, a qual para acudir 4 
grande penuria e miseria cm que es- 
tava o Douro, deu á companhia 
subsidio, para esta comprar 
aos preços de onze e q 
pipa, por um limitado rateio quant 

tivo, que não comprehendia em alguns 
annos, metade dos vinhos que fleavam 
no mercado, e podia haver aquelles 
preços, que até eram inferiores áquelles 


4.º Que é uma semrazão o querer o 


embora:para so conseguir este fim tenha |Doúro uma protecção especial — um paiz 
rico por natureza — com sacrificio da 
nação. 


Aqui já a questão subiu uma no- 
tavel modificação — já o negocio mudou 


= 


completamente do figura — já se reco- 
nhece que as leis do Douro são protectoras,. 


e não prejudiciaes; e só se contesta que 


bem “facil de resolver, como adiante you/0 Douro tenha direito a esta protecção ; 


— que valha a pena de proteger o mais 
valioso ramo da nossa industria agricola, 


só porque esta protecção incommoda a 


uma parte dos commerciantes de vinhos | 
Em quanto, porem, a essa riqueza 
do Douro, já acima respondi, e com a 
mesma e duplicada vantagem respon- 
derei a esses suppostos sacrifícios que faz 
a nação em beneficio do Douro, quando 
estes voltem especificados e definidos. 
5.º — Quo se não argumente com os 
grandes recursos que daqui lira o esta- 


SEE 


do, porque quando isso acontecia tam- 
bem o Douro recebia lucros espantosos 
de 60, 70, 80; e 1008000 réis por pipa. 
ão será facil comprehender o sen- 
Lido deste artigo, por isso que se não vê 
a differença que possa haver para lhe- 
souro entre os annos de bonança, e os 
annos de sbarateio dos vinhos do Douro, 
a não ser o da maior ou menor cifra da 
exportação e dos direitos que desta pos- 
sam resultar, 0 que nada influe no ob- 
jecto em questão. O que porem se com- 
prehende, e pode com segurança susten- 
tar, é que o estado tem recebido, só- 
mente dos direitos d'exportação dos v 
nhos do Douro depois da existencia des- 
tas leis mais de 8:694 contos de alem 
dos ouirgs direitos, e que esses lucros 
espantosos que recebia a lavoi 
se deram no lempo da não existencia ou 
falta da execução dessas leis. 

6.º — Que os ilglezes em outro tem- 
po bebiam muito, e hoje não bebem, 
antes pelo contrario os nossos vinhos es- 
lão alli banidos do uso das classes mais 
elevadas, e porque? Porque sendo a ca- 
restia do nosso vinho criada, e susten- 
tada pela escassez artificial, filha de re- 
gulamentos restrictivos, peias e alcaval- 
las que opprimem a cobiça dos negocian- 
tes engarrafadores de Londres, fez que o 
vinho alli chamado do Porto chegasse a 
ser uma bebida propria do estomago de 
um cavallo. 

E” na verdade incontestavel — que 
os inglezes bebem hoje menos dos nos- 
sos vinhos do que bebiam antes da alte- 
ração das leis do Douro, e a ponto tal, 
que tendo chegado a beber 59, e mais 
por cento da totalidade da cifra dos vi- 
nhos que cónsumiam, tem depois subs- 
tituido-os por outros vinhos, e ido bai- 
xando alé 29 por cento, como nos mos- 
tram os mappas estadisticos dos vinhos 
daquelle paiz relativos ao anno passado. 
As rasões porem que s. exe.” dá por 
causa desta diminuição são contrapro- 
ducentes — não as podia descubrir mais 
fortes para combater o que com ellas 
pretende sustentar. " 3 

Por isso que mostra com essas ra- 
sões — que o Douro tem tido annos de 
prosperidade, e annos de penuria — mos- 


-|tra que os annos de prosperidade foram 


os annos anteriores no anno de 1837, 
Ho que os aúnos de penuria foram os 
annos posteriores à este mesmo anno, 
Logo por consequentia mostra — que os 
annos “de prosperidade, os annos em que 


“Jos inglezes bebiam íuito dos nossos vi- 


nhos, foram no tempo da existoncia dos- 
tas leis, e que os afnos de penuria, os 
annos em que os inglezes bebem pouco, 
foram no tempo da não existencia, al- 
teração- ou falta: da exectição da mesmas 
leis— mostra por imediata consequencia 
= que o bem do Doúto, e do commercio 
dos vinhos depende essencialmento da 
conservação dessas leis que pretende con- 
demnar — mostra que à actual crise e Lo- 
das as crises porque 0 Douro e o commer- 
cio em nossos dias tem passado, procede- 
ram da falta da execução dessas leis, 
que fechavam a porta ás introdueções 
dos mãos nos bons vinhos — a baga do 
sabugueiro, a aguatidente na fervura, a 
geropiga — a mistúra destes ingredien- 


[1]. Os annos' de 1834 a 1837 não podem 
regular. O porto fechada, O consumo dos vi- 
nhos dos dois exercilós, O incendio dos ar- 
mazens — deixaram ul vazio que fez subir o 
preço dos vinhos. = 


e er 


Eee ee 
A EXPIAÇÃO.; tissimo para que possa continual-a ago- 
i ra. Espero que refleclirás, e que volta- 

rás á razão. » ; 

O joven conde sahio inclinando-se 
respeilosomente. y 

O coronel cahio n'uma cadeira, com 
a vista espantada, o rosto palido, o. co- 
ração apertado e torlurado por uma ap- 
prehensão mortal. . 

« Pois que | diz-se elle, chegou en- 
tão o momento fatal? O edificio que com 
tanta paciencia construí está à ponto de 
desabar. Devcrei ver anniquilar-se no 
abysmo, fortuna, poder, honra, trinta an- 
nos d'uma vasta ambição, trinta, annos 
d'uma vida sem mancha ? Ha pouco es- 
tava tão socegado e era tão feliz. Porque 
este despertar subito d'nma horrivel lem- 
brança? Porque esta angustia á appro- 
ximação d'um homem que não occupa 
mais 'que um posto subalterno, e cujo 
nome me-é tão indiferente ?... Não será 
este o seu verdadeiro nome? Oh | Deos, 
quando olho para elle gela-se-me o san- 
gue nas veias... Lembro-me.... E” pre- 
ciso acabar com isto. Pois nenhuma força 
bumana poderia resistir a um tal marlyrio. 

4 estas palavras, o conde levanta-se 
repentinamente e diz ao creado: «Man- 
dai entrar esso sargento. » 

Ê O coronel estava em pé diante do 

«Logo o receberei, disse, elle ao|fogão, a cabeça levantada, o olhar alti- 
creado, . Depois, voltando-se para seu fi-|vo, na actitude d'um gran-senhor que 


— Meu pai, diz o joven conde com 
uma viva animação, sois muito. esclare- 
cido para vos deixar dominar por pre- 
juizos de casta que a razão não pode 
admillir, e tendes muita experiencia para 
não saber qual é, o mais das vezes, o 
deploravel resultado dos casamentos de 
conveniencia, ou d'ambição. 

— Henrique, replicou o coronel, tens 
y sobre as diversas condições da vida so- 

« Vejamos, diz o coronel, não me cial, ideas que não, admitto ' completa- 
pareces disposto a aceitar: o casumento |mente o que todavia respeito. Mas, na 
que te propomos. Quaes, são as objec-| grave queslão que agora nos occupa não 
ções f y posso ceder, aos leusdescjos. Digo-t'o 
7 com uma determinação inflesivel, é pre- 
ciso que 'contractes um casamento n'uma 
familia nobre. Kiy 

— Meu pai, não é n'um minuto que 
se pode acertadamente decidir Q'um, des- 
lino humano. Permiltizme que vos ex- 
Plique os meus sentimentos. | 

"— Não, não. Pede-me tudo. 0 que 
quizeres, Ludo; mas. é necessario; que ca- 
ses como eu «desejo. » i ' 

Entrou um creado, e disse ao co- 
ronel que o sargento Weiss desejava ter 
a honra de, fallan-lhe. ? 

A este nome, .o. velho conde, estre- 
meceu, e uma, subita palidez se lhe es- 
palhou no rosto, Comtudo assenhoreou-se 
promptamente desta impressão, 


IMITADO DO, ALLEMÃO DE; H. RAU 
POR X. MARMIBR.! 


“(Continuado-do” n.º 117). 
O pai eo filho ficaram um em fren- 


te do; outro n'uma, actitude sooegada mas 
resoluta. fr 


Meu pai, respondeu Henrique res- 
peitosamente, mas com firmeza, amo ou- 


“tra pessoa. Eai 
“o — Enhão: quem ?, 

'— Ouvi, replicou o joven conde-agar- 
tando à mão de seu pai com um impulso 
d'alieição,  Sois justo, sois bom, e amais- 
me e desejais a minha felicidade, Não 
rejeilareis pois a escolha gue fiz, bem 
que não estã em harmonia com a nossa 
posição. E a 
—Emfim quem amas tu então ? 
— Uma joven pobre mas perfeita. 
— D'uma familia nobre ? 

— Não, da burguezia. 

— E' preciso que desistas d'isso. Não 
quero obrigar-te casar com 'a menina 
Wellenrode, “sevella te nãovagrada. Mas 
quanto a consentir no leu casamento 


Philippe adiantou-se respeitosamen- 
te levando a mão 30 seu schako. Mas 
logo que o creado que o linha introdu- 
zido se retirou e fechou as portas, a 
phisionomia dos dois homens que se 
achavam sós mo salão, transformou-se 
n'um abrir e fechar d'olhos. O conde 
sentia nma especie de tremor convulsi- 
vo, ca cara do sargento apresentava uma 
expressão terrivel. 

Precipilou-se para o coronel e dis- 
se-lhe com uma voz stridente : 


- Que signi 


e g 

— Eu, Augusto Lauer, respondeu 
Philippe, rindo com um riso infernal, o 
mesmo Augusto Lauer que em 1812 es- 
teve ao serviço da morte com o que ago- 
ra tem o titulo de conde Wernig. Ab! 
Ah! reconheces-me, já aqui não ha nem 
diferença de dignidade, nem differença 
de fortuna. Não ha mais que dois velhos 
camaradas que tiveram as mesmas aven- 
luras e devem ter a mesma sorte. 

Estava dicidido. Estava resolvido o 
horrivel problema. O coronel nem mes- 
mo tentou resistir á revelação que cahia 
diante delle como um raio. Estava ater- 
rado.. 

* — Nem uma palavra mais, disse el- 
lê, que queres tu? r 
 — Ora, ora! replicou Philippe cha- 

coteando, o que quero é bem simples. 


lho. Conlinuaremos outro. dia, "The, disse |se condemna à receber a visita impor- 
“elle, uma conversa que me allligio myi- tuna d'um, sollicitador, 4 
À th E 


vi com uma rapariga de baixo nascimento, 
. ipi, 


nunca! * 


Fuzer como tuR minha fortuna, 


o, 


—. Como eu, respendeu Wernig, ten- 
tando reassumir a sua firmeza habitual. 
Triumphas porque me julgas nas tuas 
garras. Mas enganas-le. O crime de que 
sabes não E 
— Pouco importam os raciocinios 
que tentares fazer, replicou brutalmente 
Philippe. O que sei é que dependes da 
minha discripção; o que sei é que nas- 
ceste na classe do povo como eu, é que 
fomos ambos simples soldados ás ordens 
do verdadeiro conde Wernig, Não direi 
nada mais se te comportares como de- 
ves commigo. Senão desgraçado de ti. 
Ha muito tempo que te procuro: Ha um 
anno que o destino me collocou finalmen- 
te sobre o teu trilho, um anno que eu 
te espio, quo te observo, e, agora que 
te descobrí, é-mê preciso o meu sa- 
lario. 

— Ouve, Lauer, balbuciou o coro- 
nel com uma voz ttemula. 

— Não quero ouvir nada. Posso ca- 
lar-me. Mas quero que o meu silencio 
me seja pago. 

E que pedes tu? 
- — Por agora, às dragonas de te- 
nente já. Mais tarde veremos Adeus. Fe- 
licita-te por estares ligado a um cum- 
plice tão' modesto. E 

A estas palavras sahiu. 

Wernig ficou immovel, mudo e co- 
mo petrificado. 


[Continua.] 


: nesses -NOYC DDDOS « a St 


ESSA E o) COMMERCIO 'DÔ PORTO. 


tes condemnados por essas leis, que tem, 
alterado a qualidade natural dos, Oss0S| 
genuinos vinhos que 8] fem E y 
seu dio E] e tom tai seu 
consummo dio O bsipo 

nhos êssa D propri No 
do animal a que allude. 

* — Que estamos dando um gran- 
de contingente pararo desprezo dos nos- 
sos" vinhos, nho sendo, eomo não é, pi 
shittida "à esgolha e expor ; 
nhos, conforme o paladar o gosto do 
consnmidor, mas sim como os regula- 
mentos, das, ER Auplificações exi- 
gem, tendo aliás o Doiro,, vinhos com 


que possa sal at s gostos, 
caprichos preços no ali ni 5) todos. 
dão contesto, fica dor 


monstrado , o, co 
dando para, o desprezo 
nhos; mas sim, que este, venha do 
em que s, ext (o) pertan 
isto «6, do Judo, dessa. proh 
colha e exportação .dos nos: 
qual ha annos a esta parte tem sido com- 
plotamente livre. E à prova desta li- 
Derdade 6.5. exe.” mesmo, que a dá e 
mostra nessa Eu que pablicou neste 
jornal do dy 2 T do passado, no. “qual 
Sallicita o TA iosses requerinen 
tos dirigidos an, governo, para que cste 
haja do, pecmittic a volta para o Porto 
desses, vinhos que daqui foram a 
dos para Londres, c 
gados am, Lal, 
pagamento dos, 
arcada 4 
e Tambem | não conlestanei, queio Dour 
19 tenha, vinho, apara todos os gostos: e 
paladares, mw ER Sim que os tenha para q 
preço; de todas, a Dalças, inglezas, em 
quanto alli pagare -82,0u 33 libras: 
direitos poi, Dipa, (e, que, possam OS NOs- 
sos vinhos do) Donro con br DOS mer- 
eulos eabrangolsps com lados os quiros 
fui euja cultura importa em menos 
da 4.º parte da despeza. À concorren-|a 
gin dos [mpBsaS vinhos não se. poda alli|s 
obter sei ela, sua superior qualidade, 
e,usta Júus obter sem, O, aum 
silo, d'uma disgalisa 
158 porem por outro oa 
fein ,esses x 
os considera -= se 9 embi 7 
da hi esses vinhos está nessas rostricções, 
peias e alcavallas d'essas e regula, 
mentos que an porque | os não ess 
colheu, comprou e exportou o. commer- 
cio nos annos que decorreram de 1834 
alé pda nos quaes essa escolha q ex 
Pok ão, estove ompletamanto. livro? 
128000 


ai, que nem para o 
iteitos,, AN possam 


ia q preço, do;8, 1 
reis a pipa, porque os podia nho om 
Pina EXCeSsivO Rg 

“Que, progressos fez o commfeia 


do. embaraço d 


peu 
Foram ou % 


sas 1048, 54) 
ES DANês Ds 
5 da completa, Era ade O commer- 
cio o vinhos eia na sbistoria do 
Douro, como os annos,, da maior penu- 
sin eo calamidade, que até então tinha 
conhecido a lavoura e o, comercio? 

à Bico pais, esperando do cavalheiris= 
mo e lealdade des. ex." uma resposta 
franca, o clara a cada uma das minhas 
obseryações, as quaes involvendo os prin- 
eipaes pontos. quo se, vgitam, . não pode 


doixar do ilneidar uma questão, da ge-|f 


gnlação da qual dependom ,tantas, fortu- 

nas, e a vida ou a.morte do mais im 

portante ramo. da nossa induslria., 
Castello. de Borges, 12 de Maio, de 

1859,» 

feliz Manoel Borges Pinto de Curvalho. 


INTERIOR, 


LISBOA 24 DE MAIO. 
(Corrosp. partie. do Commercio do Porto.) 

Como vos dissemos hontem, no P* 
S. 4 nossacarta a caniará-dos-snrs. de- 
putados discutiu e approvou na sessão 
de hontem 5 projectos de lei. 
No referido P. S. apenas livemos 
tempo de os indiar, pois que é, como 
sabeis , dimipalissino 0 intervallo que 
ha entre a hara em que se leyantam, as 
sessões das camaras o a estabelecida pa- 
xa sofechar a, Mala do correio, Mas hoje 
não podemos deixar de nos delermos 1sQ- 
Dre alguns dos mesmos projectas que nos 
parecem de mais importancia. 

E! um destes o, qu anelorisa, o so 
verno a reduzir, provisoriamente:, 05: 
tes das ortespondenias que, Breu 
daqueles paizes cujos governos. concor- 
danem com o, nosso , em fazer tumbem 
iguacs reducções na correspondencia que 
do Portugal, fonpxDenida para os mesmos 
paizes. 
no Ha muito. que o nosso commercio,, 
como, mais imediatamente , interessado 
nesta medida, com. justiça a reclamou, 
pois,que são. no, verdade excessivos os 
portes da correspondencia estrangeira. 


Q governo atendendo a isto, e ton-|22 


do já feito uma convenção. postal com, 
a Inglaterra, na: qual, os, portes foram | 
muito veduzidos,, convenção esta, que , 
serviráde regularas mais que se tonham de 
fazer, prestou incontestavolimente um bom, 
serviço so paiz, sem prejuizo algum pa- 
va a renda publica, . pois que , em regra, 
geval a, diminuição dos, pontes sina 
sempre a correspondencia. 

A convenção postal feita com a ln 
glatorra deve dentro de. pouco tempo ser 
posta em execução, 

Outro, projecto de lei tambem ap- 
provado, o de muito interesso para os 


alli se acham estra- É 


ja compra 


móva. forma, muto mais simplês e 
chz, jaos processos dr Baprofr ing por] 
titã TI ublica, : 

| olfensa das gi gos da dei Vidas 
iiio de proprieda sos 

e se lracta poderidê ds girora 
oh sem as delongas forenses com 
qua maraçãva toda a expropriação 
em que o expropriando não “convinha- 
vAmóva ler permite, a citação «edital 
em Vez! “da pessoal, ' ultera e só “admilte 
no auto de processo os aggravos que 
eram de petição ou d'instrumento, — re 
serva para, «depois da o? effectiva 
ist depois, da expropriação vita, as 
ques es ie duvidas 

a proptieifade, : 
toda a desp ) 
dos 'na cónci 
vida compensação du jndomh 

Os agaravos com efeito suspensivo, 
os embargos! e Lodos os mais incidentes 
impeditivôs «dê que tanto se tem, abusa- 
do e de que, Tanta chicana se fazia, àca- 
bed pará Sempre nosprocêsso de lespro- 


Ses 


; Por consequencia, esta nova Teí hão, 
óde deixar de ser considerada como um 
melhoramento para à eivilisação 
comento, publico. O góverio, 
nicipalidades e as mais 
s quo deliberar iu ttina expropriação 
utilidade | ns tem já a 


cÕes 


q iciags,. E, s 
o Ko quo RR ta gta 
julgamos d'utilidade publica” a ent são 


neu Ághitós Dejant, 
o um traniway, ou 
mericano, entre o caes 
do, Carregado! Q a villa 


[09 snr, Bártho 
a constrneçã 


( Alemquer,, po 
h Sem encargo. algum | ara O estado 
Dois, gue toda a | despoza é la poruiná 
companhia, particular, vamos, ter: no pa 
a pri peira, destas, ) dio podem ser 
servidas por cavallos au! “Jbcumolivas ,* e 
que se der, bom resujtado podi imih 
tada em Algumas das | proóviticias. 

A sua const é Darata,. Di 
zem-nos que de que se 
tnacla , está, «cal ú cem! Cóntos de 
rois. 


s dois restantes 7 projectos São, um 
a impor uma taxa de 300 reis por tono- 
lido de pedra, calearia que se import 
da ilha da Ma ira, extrabida da do Por- 
to Santo ou dos ilhoos fronteiros a esta 
ilha, | revertendo esta taxa para os melho- 
mentos, municipaçs do, concelho“ de Por- 
[9,5 8 q oulro auci isando 0 
 reorganisar as. opinions da 
depe lencia, do ministe rio marinha é 
Mint ha on a di Po ui 


ões da lei, NA de Junho de dl: 


ut Ria DOR A. om a refer 1) 
lh: a se sessão ianbe Rr) honlêm “do 


8 
goyê 


o) 


s. Proj 
mo. poRetay, a contra- 
de 288, 
armas, do sy 
feiçoado,, ca reformar as q 
reino, belecendo nella uma dirceção, 
de instrusção , publica em , substituição 
do conselho superior, e finalmente o sie 
hola, polyt technica da di- 
(o) 


, au Apre 
lei que aut 
bir o empre 


storio da guerta para 


O primeiro proj asso quasi sem 
discussão, mas não assim o segundo, que 
foi AO pelos snrs, cone da Taipa, 
marquez do Vallada, o visconde do Bal- 
semão. . 
As respostas e explicações | porem da- 
das pelo, snr. m) istro do reino pareco- 
nos.que satislizeram os referidos dignos 
pares, pois, que votaram tambem a fa- 
vor, do Projecto. 
| Podemos por consequencia dizor que 
os dias de-esistençia do “conselhos 
rior de; instrucção publica em Coimbr 
estão lerminaços.., É m 
A razão frigmpl ou, Mais um RA 
O digno paro si visconde d'Álho- 
gui; por-ogensiio-da- disenssio-do -pro- 
jeeto de, lei, par ompra das armas, fez 
uma interpell ao snr prosidento da 
conselho , solto quaos, eram as ideas do 
gOVCrRO,, ácenca da atlitudo « Ri Portu- 
gal deveria tomar, em relação á “guerra 
da Halia, 
À resposta foi imédinta e simples. 
O snr. duque da Terceira disse que Por- 
tugal se conservaria em complota neu- 
tralidade, 
11, Oy4Dinrio» de hojocontem uma por- 
faria mani ando abrir concurso , perante 
o juiz presidente do tribunal do com- 
mercio, d'essa cidade, a provimento 
dos lug es de corretores, creados ali 
por. dos to de 2 do cortente. “O roferi- 
do juiz s tombem o presidente do jury 
instituído, para unificar as habilitações 
das candidatos , regutindo-sá isto pelo 
isposto no; art, 50 or lumen to de 
de Março de Ts à o artigos 103, 109]! 
3) do. codigo eomimeruial, 
NERO) Ra do concurso coin infor=| 
mação do E quiz presidente , deve 
ser remeli o do , ministerio, das obras 
publicas commencio. o industria, 
Temos presente q co) feio slrangei- 
TO fe sado hoje que, nada, nos. traz do 
ntoresanto; pelas inolomos a eeanlila:| E 
Dous ipva muito conhecidas 
no Porto, tão tomando grande parte nas 
acontecimentos da alia. Um, o gengral!c 
Craldini, gue esto i no tempo do cerco, | 
servindo como “alferos n'um dos corpos 
estrangeiras, eo outra, o snr, Montemer- 


[o 


melhoramentos public 5, 6 0 qua dá 


T 


li, artigta distincto, qua. casara com a 


detos do 


rente do sr. Cirne, é 


snr.º Albergaria, 
pa em Londres 


o encarregado de R 


os emigrs i liono. TA [= 
tir para ê Ipo il a od DAR TE 

E Continua E ip alhos da yja fertga 
o Sul. Emum do: assa leusso 


principio á construcção do ramal que vai 
em direcção a Setubal. 
Os-trabalhos-começaram-do Pinhal 
novaspara Palmella, O. JOnrenQ sy Mai GX= 
tensãowderum Kilometro, «já está-prepa- 
rado para'se assentarem 05 carris: 


cluida-a -primeira- empreitada que é de 5 
Rilofietrosuios azino pardos ,oudeil que 

'Os dem 
muita “nctividado “dê modo quo dentro 


É - [do Ipods mezes"tork! Setubal o seit ca- 


minho de'ferro, ficánido a in ligada vom 
a vialdo Barfeiro tis Yondas' Novas. 
“A dirveçav da 'eompanhia do 'camis 
à Furto, db Suá dignh dos maiores 
pela actividade que desenvolve 
em todos 6s"sonis trabalhos: 

"O Barco de'Portugal ainmunera nos 
subseriptores para o 'omipróstimo da 600 
contos auctorisado por decreto def dt 
Agosto 64856, “que no diirequarta feira 
Sido proximo; mez do Junho lies sn 
irá um “rateio de 15 par cento: dai 
pottaúgia das Suas!Súbseripeões, e as jno 
ras brítidos pelo seti-ilesembolço atéiao 
dia E) do corrente. 

s -Sirs: 'subseniptores devem ! con- 
correr pessoalmente ao Banco, ou quem 
legalmênto os Tepresento, munidos dos 
sbus titalos'para"assiarinremros respecli- 
vos recibos, Iso o cios! pt firés 
nto “Ban. a ei dy t 


“Ha 


da rainha vi lg Co o Mali ado 4, 


(o) 

A camirá deli) ron que às suas sus- 
sões durassém até ds 5 horas da tarile- 
inístro ias obras públicas 
respondendo intenpellação 'que'lho" Foi 
feita tambem a pPospéito do! câmiiho “dk 
ferro do norté p disse Quê o 'ptazo, 'eo= 
Petto im prir ot de- 
É do contracto | primitlivo” aíida “hão 

avia terminado, “Que úliida 'mestro que 


a |erminasso, nas detuads Circufhstancias da 
Európa , eim que, ii “diMculdade “do 
obter gta ! governo havia 


CIO: 
nO ou Ieniesse justo. Que 
outros propostas! 
o tracla- 
do ugpede 


tinha tombo 
mesmo caminho de ferro, € 
va do as examinar o de mindát 
os, tudos necessarios. | 

Está em, discussão O projecto delei 


para, o emprestimo para, obras publicas. 
o pio 'a fuzei-se Hoje algu- 
ns Lean: pelos. ultimos 


Passageiros — O vapor Lusitania 
sahido hontem ás 6 horas da tardo con- 
duziw a seu, bordo 67 passngeirõs” entre 
os. quacs os seguintos : 3 

José Barradas de Corva, 6 5 pes- 
sons do familia, viscôndessa doiDeiros é 
sua filha, Mah 
e sua esposa, D. Leopoldina Josephiria 
Padrão, James Ashburmer ; Miguel 
Db. Manoel Tejedor, Henry Lato 
Antonio. José da Cry Magulhão 

Eoledim policial: — No dia 23 
foram, presos pelo regedor do 8 Nicola 
o postos & disposição da administração 
do 4.º bairro, Bernardo Recareni, Ma- 
nocl Barreiro, Guilherme Pinto e Munocl 
Teixeira pelo crimy de jogo, + 

Pela administração do 2.º Dairto fo- 
ram presos : Joaquiih Moreira, por ter'a 


| venda aberta depois la hora permitida; 


posto em, liberdade no dia 24 depois db 
admoestado — Luiz, “Carlos do Cinto, pelo 
crime de di SONção | em. 25foi remetido 
para o gen "Soda José, d'Azevedo 
maniago ; osto ein liberdade. 

Becima dé Fi Ea = À com- 
missão-=ultimamente nomeada. «papa..in- 
formar sobre o lançamento da decima de 
industria nã! freguezia da “Sé, pablica 
hojo” unia, doblaraçho “do! quo não póde 
conformar-so com a base queda junta 
Loiiára para “o lancarriênto” v que não 
presta a sua approvação a qualquer aeto 
que dimane da juta que “stja- contrario 
á pratica “ató agóra seguida, doigando 
toda a responsabilidade das 'consequen- 
vias que d'ahi possam resultar a quem 
fizer 0 Iungamonto, Em outro Tugar des- 
la folha publicas | rofepida dottara- 
cão, 

Hecima predial. — O praso para 
as reelimações Fabia os am) amétitos da 
decima predial coninça” nb'1. 

e finda em 20 do mesma mez. * 

Eim todas às Adhvinistraçã 18 do bair- 
ros se ucham' patentes” os Taniçamentos 
pata” poderem Ser examinados, o ahi de- 
vem os qu ataram Tesados, "faz 
as reclama Sig 

n fBens mei maes. — No! dia 
do! Junta sajão atroriatados) no “respê- 
elivo governo civil alguns, DM 
sitos no cqucelho E PR Branão é ava- 
liados em :1803000 

“Importação é do cer des, “Na 
segunda, feira hóuvo reuniao la sbeieda- 
do” agricola do distrieto, de Braga, por é con- 
vito do sor govornado iyil, pitein emittir 
o seu voto sobre essidado dn livre 
impórtação do aaredes pelos portos” sét- 
cos é molhados do toino, em felatno ao 
tenpo qua decoro do Maio nd. fim de 


“jomod 
“Dentro dos BO diasytalvoz) ostarbcon=| =" 


trabalhos! progridem/com| 


3|40:0008000 ppl 


“|para sobras na! barra da Figueira, 


Josó'Duarte Guimardes | 


jo! E dé Victória ainda m 


|sociedado pesoliara consultar : — 
ti ano fr a onda para 


E G( uma vi 
[ão des 
A vi pe 
[5 'pontleg 


linde ; y 
ay os ai 
-s 

it posa É —e que só depois de 
observar os renovos do milhão, que 
pagora se está sementondo, é. que pode- 
ria bonsultar, q, tas oro 
nos. mezes que PRE etembro 
nitro, vis al 
RRecetta e itrroA do Estado. 
No mez d'Abril. ultimo a. receita-do Es 
tado: foi: dov1,096:1758830reis, entrando 
126:2708917: de soldo Idormuz lantácos 
dente. 20 oo sinonimo quo blza oim enel 
voverá dospeza totab foi de 1,008:4348 102 
“e passam do isaldo para o Eddie “lmog 
Ea TALST 28 rois. 
vBpivida do: mElhesouro.:0 es- 
titlo idavdivida ido Yhosonrozprovêniahto| 
(detudiyo des “em 80d! Abril ul- 
3708575 veis: Em 31 
o: 2,128:8208575:11Da- 
iu o. “mez d? Abril contrabriw=sni mais 
89:2508000: elpagou=se 77:70080004-= 
e portanto um augmento db reis 

Adro 50B0OQuI 6 ,enoneait cub osanesans 
» iamtradas e - obras publicas. 
+ No mez Abril ultimo for pelo mis 
nistorio «das obras publicas: upplicada 
parav'dospozas com as !diyorsas estradas 
o outras obras: publicas do.-reinoa som- 
made 145:4288182/ sendo 55:50)]026 
para estradas, 4140984540 paraeaminhos 
dovferrós, 8: ETOBBOI para diversas, 
obragto vol cobol ginmnzoir 
“q =Nestag! somimas'! com protiondomse 
dos para vosicaminho 
de ferro ds Teste, '8:8008000/:pararareso 
trmdiiudo: Coimbrh no Pr to! 2:6764000 
para telegrápiios electricos, 9:0584226 
000% 
Drraditas na Barra d'Aveiro y e 19:000) 
eutregues camara municipal de Lisboa, 
para melhoramentos: da cidade, vu o 
'Pêua de Camões. Pedetn-nos 
pará -chaninfiios “avnltenção daexima 
comari 'sóbte lo estado: émique ses ablim 
à ruaido Camões , que tenda sido print 
eipiada ha ais 'poueos “da” ahhos, vainida 
hão recebeu melhoramento: algum, nem 
se Toideu" ainda” sahida, “A “contlasão 
desta: rita” sbriw cm vordide! do consonie 
encia “e porcerto quo mex, Mi camara 
não (doixitrá de tormatima devida consi- 
deragão as queixasjdos proprivtarios'e mo 
radores dali por mão verem ha' tanto 
tempo a'sãa rua contemplada nosme- 
lháramentos ' quo 'tados'os dios su estro 
fazendo por outros silios 
"A rua ide Camões coifa: he ellos 
predios: o” “muito mais: havin de contar, 
so itivesse “utna "sabia! Ha muito que 


his Snes iam santa 


cor izem-nosque'para isso. 
“despi peza-baverk. Pago a “as 


& dorondidhos Va lho" darsaliida” são « y 
E ponta é importancia. 0! 


Elngenu por polls 
“Bbuinidancia douro! As noti- 
clas mais recentes sobre “a exploração 
Potro na Australia, dizem quo se veca- 
lhem por semana” Uni is 45:000 onicas de 
otiro, quo importam E: 00! libras 
esterlinas. Naa de (ha via 
Aveiisa da mónda de stay unit 
70,000 a 80,090 soberanos por, semana, 


* Sidnay exporta à! maior parte do: gi 
Malaca, “ava, o Valparaiso ; “om quan 
que Nelbourh Do) mônda q É 
sie 
Eltesto: da' guerra. — "O visa 
triacos destruiram “edtiipletamitáte os cam 
Pera os 'tarris no tio, Tessino: 
barum as pont inutilisaram as ia 
do povo que aos-guitos-do- Viva Fran- 
cisco NI (O, doando oder RARA ol 
Micia 

mandava as tropas Le das q “Tódeanão 

Patriotismo. O duque Sforza Cor 
500 libras.por-mez-poi--todo. 0. Lompo 
que durar a gnerra, para as fami as po- 

“Em patriota: =omitro os volun- 
tarios, que se callsliam em Turiniopar- 
como simples soldado o “filho do ministry 
Rossi, quo foi bi em Roma em 

Pormenores. Alexandre Hum 
boldt, maseca a 44 da Seteinbro de 4769. 
teaubriand. Mutnbolde legoa uma gran- 
de parte dos sous livros e “instrumentos 
do viáirans Soyilarthy, que cuidava d'ollo 
ha! trinta annás. 
tou Paris em 1790, obrigaram -no 'atra- 
balhar no campo do! Marté, na ceremo- 
dow“parva Allotianhie, como euriosida- 
dos, lá da Pastilha destruída njaani | 


olítio para a China, Maúritia”, lh 

Esc pes 

minhos de ferro: do Novara à) Ancona, 
Em Carrara. for fuzilado um homem 

no méio da praça 

sarini, “dé Rotha, offoreceu a 'somma de 

bros-dos voluntarios, 07 
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UESTÃO fai “vu | frente de Valenza. Alguns tiros de peça y mato 25. onte! pá! ANLeho io Sado, quo) NO dep osito da saboaria 


(uDas noticias tolegraphicasrgão veces | disparados à ctros pegaram para/ MIO BE JANEIROL=Na (gal. Olinda, An- 
hemos diretamente vê-se quêos nfliados| os esalojais Esoind ponto “que aban- ibnio, José Lshenes;; À jcáixão com| 1 fogão de] |, A's 10 horas o meia entrou a barca Pa- do do rua de S. João 


começaram as aporações, toniando 'a ofi | donaram ifrecipitadamentel O AMA DR Vinva M rece Incrivel, aqual vem de New-Casile em o E 
fensiva, «e é-d'esperard'um medo pa-|-"- sEstaiymanhã 'ás (11,05 auslriacos AREAS dog a O at às Mo “e nda sono Dre: 112, vende-se trig 0 efari 
ra;;0:0ntro uma talha decisiva. 10 [abandonaram Vercelli;: destniindo: a pon-| ' IDEM. Na! galera Flor do Porto, Anto- ê 
Sato as nolicias» felegraphicas| le sobre o;Sezim.' 1 ã o grin Pe Lea Es ge, Anis PR nha ingleza e americana, 
q linho e pentes de chifre; João, Adrião, da o 
- quespublicam os jornaes estrangeiros pa-| | TURIN20,: 4:4/e meia “da noite; fogha, PRETA CEPE ATE EEEcaRD por preços commodos. 
reçeique os austriacos, «esperando serata- | O imperador d Austria, acompanhado do| BAIA.—Na barca S 


João, Antonio de — No dia 16 chegou à Gravesend o Bee, E (962) 


=|e. Pelheniel rncetentes He Setubal. 
io gáno q — Em Muta legou h HI lê. Folkstonc, 


cados dei frento sobre a linhardeNavara|marechal Hess está já em Pavia. Houve |Sonza Barbosa, 1º fardo 


Sa e a gn a Gan do ER a ad RE a a us EE ra 
sarent: languendos) pelos fraricezt: - cem tado indeciso, entre, As vang nguardas Felgueira 5 É Dolar as Cd Brenen. d Bomjardim o, vendem-se os moveis 
dode Placencia. Tudo induz” a: tis oxercitos, 6d! Gola o TONGA JE Menem! A cabado |, Ent no Canal de Tnglolerra em 13 0 da mesma: tracta-se na rua D. Pedro n.ºJ75, 


ee 

aiprimeira: batalha: terá lugar na altora o! mas divis Ba corpo. comman-| com vinho engarrafada * António José Torrinha, | Regina, e. Jensen, de Setubal para: Bergen. 

se mupois ea a as| dada: nei ieipo Nipólédo E 4 caixões (com) fazendas, del: linho, % Bim 16 chegou a Liverpool ovap. Ciu- diet qu Cotar o bieantaof9AT) 
nie q 


PERNAMBUCO.—No br. Amalia 1.º, Joa- |!ra, 6. Lloyd, procedente do Porto, 
uustriagos q agoritem na quaqrilatero do! para à al a * Enr 13 chegou a Tarberto Adelph Chiá- o 
q 7 | | quim José d'Oliveira pavão 0) saccos com gapi o, e. Papadopolo, Ce Lagós; ai Vende-se a casa n. 


Apeiay el Póie-da Pessino, -ondeem ca-| Rr Ei E tom. pela : Manoel Fernonde Costa Guima- danse e do ola f 

nr ' = “Er rchegi aas, Av. a 
énndo vdentola veria de retirar, atra gi a Librné [ [oscaria]| "5.9 corpo PN CoRbs!, de Tishos 98 na rua NovadesS. João, 
vessando este ultimo rio, operação diff do Xertito frantez 6 espa am-Se outros. Cramp. mídia. pipa — Em 46 entrou em Londres o vapor|ys Dus a 
eil E as Gracas pe E principe Napoleão chegará alli o fe Na lit rilendo Ult, Ts pitar a, Pnetento e áshoas y livrede dominio. Tracta- 
«sn» Segund, K 1 - El euerhee) i a 4 r . i 
graphica que recebemos hontem ónoité;) — FRANCFORT a aus-|de cortiça: Bios de di gta sol ta od ; ima poeta a + SE na Tãa do Almada n.º 
não se deram em Napales, cam a/morte triacoOmiahilou 84000 80 peças com Ra de cortiça. Airis! Minoénta EK EE “(859 
do rei, os ncontecimentos «que: se receia-| 'arlilheria para Fo E E dorti- Saritos NADAL em E ER] MOVIMENTO ME, DivEnSOs PORTOS DO 152, K ( 5) ) 

Atol STOCKOLHO —Na, ese, Maria, Manoel dos EINO. TE EE NECADE LE 


vam, pois quero principe herdeiro duque! ficações na jAllemanha. 
de Calabria, que foi proclamado rei, con- TÚRIN 21, tarde. 


- Santos Alves, 20 vol. com 4 pipas de vinho; : MEDO 28 DE MAIO, | j - é 

servouvo ministerio, O quo pro és-|canias e Mantbai um ali É e ni A Cod8 sol. com ça 45 alm. ESTRADAS. Casecos de pipa novos. 

tá des a-consenvar 0 sta(u ERA que durou 6 horas,, ] ; E E ANN CO a, galcot./ Goertruida -Ga-|1 CENNNE o Sa o alo” li nas Gongostas n.º 20. 
das UNS telg cas Qsalliados quo! cecaaram Montebel- tharigo, E, Kelis & 04 40º quintaçs do gor=|V, N, DE MILFONTES Bot, S. José, cepa. » (tt 


MENÇÃO HONROZA 


MR. LUIZ 


-OTOOMMERCIO DO; PORTO. 


ERNEST 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 


ADMITTIDOS NA EXP! 


E a-honra-de annunciar-ao- publico, 
rospeitaveis do Porto-que viesse a es 
ficou” com à condição de permanecer aqui 
ciaes admittidas nas exposições de Londres é 
a mais love dôr, sem” ligaduras nem roll 


OSIÇÃO UNIVERSAL. e 
que tendo-lhe pedido «algumas familias” 
ta cidade “exercer a sua profissãovo! veri- 
pouco tempo. “As Suas dentaduras | artifi- 
Paris, collocadas sem que O paciente sinta 
as, e com lodas as garantias que possam 


desejar-se (o. que lhe tem. valido distineções honrosas) excedem em belloza tudo 


“quanto neste genero se tom inventado o 


construído até hoje. Facilitam a emissão 


«da palavra e a perfeita mastigação; «imitam de tal modo a dentadura que é impos- 


sivel dislinguil-a, 


Esta operação: consiste em tornar ao 


Esmalte de dentes Cariados 


seu estado natural os dentes, por maist 


cariados, ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio-de-um esmalto: branco 
que se introduz em suas cavidades e com o qual se pódem mastigar desde logo 


os alimentos, mais duros. 


Por meio d'esta operação Já EXTRACÇÃO nos DENtEs É 


ixumir: sobre tudo é apreciavel para os dentes de. diante, 


As pessoas que desc) 
gir-se todos os dias 4 sua 
tarde, 


Morana rua da Reboleira n.º 60. English Hotel, 


rem aproveitar-so do seus (conhecimentos poderão. diti- 
habitação, desde às 10 horas da manhã até ás 4 da 


(Porto.) 


Eu abaixo assignado, Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa, facultativo da Real Camara de Sua Magestado, do Hospital de 


S. José .ete. 


Certifico que a ex.Mº sr? D. Anna Gertrudes Moon, filha da ex. snr; D, 
Estefania de Freitas Basto, se acha curada do todos os “intensos incommodos e pa- 
decimentos que tinha, dependentes do mio estado de seus dentes; e, que | deve 
ao snr, Louis Ernest, dentista residente mesta córte, o achar-se-boa ; pois que 
pelas habeis: operações dê, sua especialidade que lhe fez, conseguiu que esta sne.! 


so visse livro de pudecimentos de annos, 


e: que lho impediam o uso da denta- 


dura, a qual actualmente parece tão solida como as que nunca sofireram, 


Por me sei pedido este certificado 
* feito pelo-snr. Louis Ernest o passei aos 


» 8 por ter presenciado o tractamento 
12 do Janeiro de 1859. ! 


Francisco Alberto de Oliveira. 


(Segue-se o reconhecimento do tabellião.) 


(928) 


CAMARA Municipal de Villa do Con- 
i) de, aulhorisada” pelo Conselho de Dis- 
tricto, vende em” basta publica nos paços 
de seu Concelho no din'b de Junho pro- 
ximo futúro pelas 9 horas da manhã e 
dias immediactos os foros em dinheiro 
que possue nas freguezias de Fornello e 
Modivas, na importancia do 398465 15. 
pagos por diversos cazeivos avaliados, em 
altenção ao laudemio da lei que todos 
teem, no capital de 1:5788600 rs. o que! 
faz publico para conhecimento do quem 
interegsar, 

Villa do Conde 20:do Maio de 1859. 

F O Presidento 

- Bento de Preitas Soares. 

Eri E Os R todo 
“JACINTHO José Gonçalves e M. Pinto e 

Cunha, agradecem a todas as' pessoas 
que assistiram à encommendação de' sua 
innocente filha, e sobrinha, na lgreja de 
Sauto Ildefonso, prolestando-lhe sua gra- 
tidão, Pp [958] 


OAQUIM Lourenço Alves, mudou o seu | 
oscriptorio para a rua da Reboleira n.º 
42, [959] 


ENDE-SE uma morada de 

“casas sobradadas com quin= 

talo agua, sitas-na rua das 

Mottas em S, João da Foz: 

quem as pertender fulle com João Car- 
doso de Meirelles em Massatellos no caes 
das Pedras n.º B a (596) 


Flor Enxofre!!! 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito modicos e dignos de 
atenção (904) 


Mo largo das Virtu- 
Ê des n.º 24, se re- 
cebem meninas para 
ensinar a lêr, escrever 
e bordar de qualquer 
osto que se pertenda. 
$ ! E (948) 


RESPASSA-SE um estabelecimento de 
via muito afreguezado, e com 
tencos e estuncoy na rua Di 


n.º 233 a 235; quem o pertender dirija- 

“so 4 rua de D. Pedro n.º 68. (930) 
Altenção. 

TRIBUNAL do Commercio declarou 


0 fallido ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferveira, em 20 de Janeiro 1859,00 dito 
negociante habilitor nulher-D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Feverei- 
ro 1859, a poder negociar. 

P. N. da P. 


Attenção. 

Negociante Jono Martins Gomes. foi 
0 declarado falido por sentênça do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sun-mulher D. Emilia Lucia-da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 


negociar. Pp, N. “TA F. 
(538) 


UEM pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 
quintal e mais pertenças, ha Cal- 


M indivluo de 42 a 15 annos que per- 
tenda praticar em um. escriptorio e 
que saiba escrever correntemente deixe 
corta para 6. D. P, no eseriptomo do ex- 

pediente deste jornal. / 
N. B: Tem ordenado, em velação às 


suas habilitações: 


Pozzolana dos Acores. 

ONTINUA o deposito d'este mineral, o 

muis proprio para argamassas em obras 
hydraulicas, em Cima, do Muro n.º 203, 
por preços razoaveis o cont 
ções que queiram, 


| A CLOCHEPTE qu Patro (usincta do Pas- 
tor) Naclurmo de Loféburo Wely pu- 
blicado no dia 15, destesmez no n::3.º 
do Recreio das Damas musical preço AUD 15. 
Vende-se no armazem do Editor Hen- 
rique Barreto nas Hortas n.º 70, e na 
Eu de Cruz Coutinho aos Caldeireiros 
n. á U 


cartorio do escrivão da 8.º var: 
o Rodrigues da Fonseca, estão cor- 
vendo editos de 30 dias u chamar, toda 
e qualquer pessoa que se julgue com di- 
reito ao producto da "propriedade de ca- 
sas com quintal; poço, rumadas, e mais 
pertenças sita ma rua Formoza com fren- 
to para ada Duqueza de Bragança, que 
foi arrematoda a Henrique José Fernan- 
des e mulhor pela execução que lhe move 
Manoel Pinto Moreira, cujo producto se 
acha no deposito publico consignado pelo 
arrematante Simão Duavto de Oliveira ; 
pena de que não vindo se julgar livro e 
desembargada a mesma propriedade ao ar- 
rematante, 
Porto 16 de Maio de 1859. 


Para o Brazil. 
RECISA-SE para a Bahia de 2 bons 

olhiciaes de caldeireiro c 1 official de 
sergueiro para obras militares, quem es- 
tiver nas. circumstancias dir 
da Restauração n.º 25. 


STAFETA ENTRE O PORTO E COIM- 
BRA REGULARMENTE, 

ANE do Porto todas as terças feiras 

pelas 3 horas da tarde e de Cojm- 

bra nos sabbados és 4 da tarde e pre- 
cos muito commodos. 

Pousada no Porto Estalagem Real no 

Bomjardim,— em Coimbra Estalagem na 


Sophia. 

UEM pertender comprar umas casas 
Q dizimas a Deos, sobradadas, sitas na 
Praia de Miragaya n.º 182 c 183, fallo 
na mesma praia casa n.º 196. 


Agradecimento 
RANCISCO Antonio da Costa, e À. M. 
E da CG. Maia o Silva, agradecem a 
todas as pessoas que na noute de. 20 do 
corrente acompanharam o assistiram á en- 
commendação de seu imnocente filho e 
sobrinho na Igreja de Santo Ildefonso, e 


lhes protestam o sou profundo sreconhe- 
cimento. (989) 


ERTENDE-SE um administrador para 
casa de proprietario que. não exceda 


á idade-de-50 annos,-sendo indifferente |" 


o estado d'Ecclesiastico, ou secular, tendo 
conhecimento d'agricultura, contabilidade, 
e boa letra; quem se achar nas cirdums- 
tancias, dando as precizas abonações, 
divija-se a Cagtano, Ribeiro da Fonceca. 


cada do Monchique n,ºº 12 0 13; Tallo 
ma qua dasCongostas n.º 454, (65) 


na rua de 16 de Maio n.º 60, [875] 


(949) | 


“Ma rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
Uuo a 14 


para, embarque. 


| Vendas 


a (BO) 
ue tar ah ai 2 06 
le uma Quinta. 

c/ENDE-SE um quinta, 
“sita mo Iugar da Ti. 
a “de “Santa Marinha! de 
Gaya, que se coinpõeide 
casas para cazeiros, cortes do gado, e pá- 
lheiros, eira de sollon, coberto nã” mes- 
ma, ramadas, hortas, pomar, terras Iavra- 
dias, com “suas arvores de vinho, agua 
de rega é lima, que nasce 'nas mesmas, 
terras de matto e lenha, tudo unido. Quem 
a pertender pole” dirigir=se “ao escripto- 
rio da redacção! deste Jbinal onde! se 
indica se podem' ver” e'examinar os ti- 
tulos da referida propriedade. (772) 


OAQUIM' Lourenço Alves, rua da Re- 
Doleira n.º 42, tony para vender agoar- 
dente “de 2 e 40 graus. (576) 


ENDE-SE uma linda 
quinta no, lugar, da 
a-Vista, freguezia de, S.. Cosme, que 
se compõe de uma grande morada de ca- 
sas nobres, ados, jardim, pomares de to- 
da a qualidade de fructas, terras layra- 
dias, com grandes tanque d'agua de bica, 
tudo«cercado de. muros. altos; e outros 
mais éampos annexos, ! q 

Quem a pertender fallo na secretaria 
da: Veneravel Ordem Terceira de N.; So- 
nhora do Carmo desta cidade desde as 
9 horas: manhã até ás;2, da tarde. 


(924) 


“ Sabão Fino 
0 rua da Piedade, é na fabrica de fundi- 


ção do Bolhão na rua Fernandes Thomaz 
n.º 8,0 08: preços estabelecidos são os 


seguintes: . ar e 

Por artatel “10018. 

»oaptoba 2880 » 
Em po: hu algum 


abatimento. t - (908) 


LA-ASSEGURADORA 


TRACTOS 
"CIMARITINOS EM BANGELONA 
CAPITAL, REIS 2,000:0008000. 
GENTES em Lisbon park ségujos ma- 


rio, travessa dus Pedras Negras, n. 


horas da tarde. y ida at dd 
Desligados do convenio feito com as 
companhias de Lisboa e Porto, os agen- 
tes, contingnm à tomar riscos matitimos 
por premios modicos, e em hai 
com us das demais praças da Europa. 
(869) 


AOS PROPRIBTARIOS DE MOINHOS E 
, PADARIAS. | (5,421 

M molciro francez dos httóbildos de 
Pavis, que trabalhou por espaço de 3 
mezes na fabrica do sne. Pinto Basto em 
Villa Nova de Gaya, desejarem pregar-sé 
em qualquer estabolecimento deste gene: 
ro, com ordenado ou interesse, quer nes- 
tu cidade quer na provincia, para: cujo 
fim oferece vantagens importantes. Prá- 


de Mr Callier, (871) 
sia) fila pegue ago 
S O convidados todos-os socios da As- 
sociação Philantrapiça- Portuense dos 
Sapateiros e mais arlistas que trabalham 
em pelles cruas cortidas, a renniremse 
em Assemblea geral no dia 29 do cor- 
ronto pelas 2 horas da tarde no sa- 
lão cm 8. Sebastião junto so Paço, a fim 
de lhe sevem prezentes as contas do 1.º 
timestre-do corrente -anno -social;- bem 
assim; tractar-se: d'outros objectos que a 
Direcção tem d'upresentar: 
Porto 23 de Maio de 1859. 
João Burboza Pinho' e Costa 
1.º Secretario da Direcção. 


Nº din 15: de Junho, por as 9 
horas da manhã, no juizo, da 
praça, rua do Almada n.º 66, a 
requerimento de D. Izabel Searle, 
so tem de arrematar uns armazens, si- 
tos na rua do Choúpello, freguezia de 
Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, 
que tem os n.ºº 24 n25 0/26 a 27, fo 
reiros á Igreja da mesma freguezia com 
"se dominio de 5 —1. O 
primeiro: levará 443 pipas is duas avaliado 
livre de todos os encarrgos em 1:8328800 rs 
O segundo pode levar 450 pipas, ds duas, 
avaliado livro de todos os: encargos na 
quantia: do 1:8028400. E escrivão: o da 
praça Lima, e os titulos existem em po- 
der do, procurador José Maria Monteiro, 


jua tua Formoza nº 23, para os mas- 


tear a quem os pertender ver, e tambem 
no escriplorio do illos snrs. Van-Zeller 
€ €.º na rua do Reguinho à S. Francisco 
se darão us informações necessarias. 


Porto-19 Maio de 1859. 
mo o ANMP ÇÃO o + 
O depózito de saboariado Freixo rua No- 


Cobre em chupa e fundos em 


Cloréto decal vindo do França su- 


porior-a 28560: q arrobar (748) 


«para vender bolacha de 1.º qualidade, | - 


Deposito de, sabão fino da fabrica da || 


CONPANHIA / ANONYMA DE GANANTIA DE CON-| 
E OBRIGAÇÕES, E DE SEGUROS | 


ritimos, Krus & 0.º no seu epripto: . 


e na praça do, Commercio das, 2, 4s “3 = 


harmonia || 


otnése na''rua das Hortas n.º 76, em casa 


va dbS. João in 9412, e 413, vende-se : [5 


porção, o árratel. a 26015. 
Cobre. em chapa e fundos a r “a 
votalhop io: arrafel..L....., a BI0as.| 
Tubos de'chumbo para canalisa- 
ção, O artalel.., succveoo D, TOS. 


=uNa 
adame Galiano. 
“1 0 “MODISTA DE'LISBOA, + “um 
“PRua de Santo Anton Mk e Ta 
PBH pot todos “os “vapores de! Lis- 
R q, lindo: cloBinta ei eos part 
ae Soda) a “ultitia toda; “rade- 
beu de Pari, ! sórtimento de flores ' finas, 
À para ehapeus, palha aberta, Dlond 
olijna, e palha, guarhições de dita, Teques 
modernos, paiína para cobrir os mesmos, 
chapeus de meninos e menihas de-todis 
às idades, de 28000 rs: “à 54000 rs.'e de 
snr,º “de 48000 rs. a 98000'rs. e chapeiis 
de campo” de dulterentes preçós. N.P. 
No imesino estabelecimento Iavamosé cha 
péus de palha tornando-os 4 moda. 
dado SRU MOR 


Leilão. 
108 dias 30 0:31 do 
corrente, pelas 40 ho- 
ras da manhã, na ua, do 
7 Veiga n.º: 1, (campos de 
Cedofeita) haveráleilão desricos moveis — 
louças enislnes— tupoles— melnes = uma 
grande e rica livravin ingleza — um pianno 
de: cauda — uma porção de vinho engarra- 
fado muito bom =- umadita. de Malaga 
— aguardente de França: — cujos: obje- 
ctos pertencen;á viuvado à.Mº snro Gui- 
lherme CalJanane a ( 
Os “objectos estarão. patentes, no dia 
29 desde; as: 9 horas du manhã, até ás 
h da tardo, e as listas dão-se, no. Ra- 
zav-da-praça de Carlos Alberto: n.º 7.e 
8. 


N.:B. Aluga-se a casa até ao 8. Mi- 
guel deste janno; o Wahi por diante, 
A (941) 


| oa 
é Jonduith 


“José Ribeiro Guimarães, 


many 
lero ta 


9Unith encibgir 

“Liverpool 
de? Amlot, sab 
' MEO 
“» Consignatutos FP) Qhamiç 


nr nd 


Rilho& 


Silva, «a quemoso deve dimgir quem 
quizer carregar ow ir de passagem, as- 
sim conto 'ho 'snr,Cárlos" Corverley, 

dos Inglezes n,º:52/ | 


Para 


rua 


15551900) 


Londres. 
0! vapor inglez —/ ADO- 
+ NIS,== commandanto R. 
Kavanaugh, sabiráparn 
Londres mo “dia 28 do 
DONA corrente, E 
Quem quizer carregar ow ir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes D.eh Mathias 
Feuerheerd Junior & E “ oua Millorik C.º, 
rua dos Inglezes n.º BL, (908) 


Para o Rio de Janeiro. 
si classe, sahirá até ao fim de 
Maio impreteriyelmente; para 
carga e passageiros  tracta-se com; Cer- 
queira da Gama & Braga, rua Nova de 8. 


João n.º 36. a tp 
Preciza-se de, facultativo. (792) 


A escuna sutca = MARIA, = 


Para Stockolmo, 
subirá com brevidade; para 


ip carga, tracta-se com J. H. An- 


pa na rua Nova dos Inglezes n.º 


(891) 


Para Lisboa, a 


FED O hiuto = ORIENTE, = ca- 


pitão A. da €; Pinto, a sa- 
cebo alguma carga, 


hir com: brevidade. Ainda re- 

Corretores Vianna 
Mallos & €.º, em Cima do Muro 'n,º 92 
a 9h (954) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá a barca = CARIDADE, 
= alé Principios do, 

mo mez de 


«proxi- 


“Para. Gottembur: 
mesa Suhirá cx 


Vonsigriatários Chrlus Coverley, ria) * 


Noya dos Inglezes nda (897) 


O brigue = DEGIZÃO = de 4.º! nj 


Sahiná brevementera escuna 
dinamáqueza -BLIZE—A Ino 
Lloyds, capitão À. Von Riegen. 
1 + onsignalário Carlos Co- 
Nova: dos Inglezes n.º 524, 
, ; (919) 
"Para: Pernambuco. 

“Vai salhir'com! muita 
de « 
TALL 


verley rum 


di 
A 


Florindo Jo 
rua de D. 


Para carga e passageiros: tracta-so 
com Manoel José Monteiro Braga rua-das 


Oliveiras n.º 20, “ou a bordo com o més- 
ni, aê “1892 


mo capitão, 
Para o Pará. 
A barca = UNIÃO, = de 44º 
viagem, forrada de icobre, ca- 


EA pitão. José da” Rocha, vai sa- 


hit comi muita brevidade ; para' carga o 
passageiros tracta-se com Pinto & Rocha 
largo de S, João Novo n.º 2. (825) 


Para oRio de Janeiro... 
 Avgalera == FLOR DO PORTO, 
= vai subir com 


quim de Souzá Monteiro, | geirc 


f 


ultativo. 
o [599] 


0 Rio. de: Janeiro. 


+! Preciza-se d'um fac 
- Fig y 


Para 


“Salirá muito “breve a galera 
== LINDA “DE BEIRIZ, = Pas- 
“ sagens é" pequena quantidade 
de carga leve, tractá=so com Caetano 
José Fer Má rua NO GES ega 

1 


NOVA E VARIA 
f JÓVEN BARCELLONEZA; E, DE MI. 
nado amas x soRERMARBD 1 il fi 

» THBATRO-CIRCO. - Na: rua: de Santo 
Antonio, -— Companhia Equestre, Gymnas- 
tica, Acrobatica é Corcographica, dirigida 


“78, J0Ã0,— Propecto para a assi 
gnatura de des. vecitas da Companhia 
osa e séria, 


as sopuintos : ' 

Crispim e a Comadre. [Ricci i- 
pelot ou o Porteiro de Pariz,  (Perrari.) 
--Dominó Preto, (Latro Rossi) —E mais 
ama outra de (Verdi)—A companhia com- 
pôc-bo dos seguintos Artistas: 
Primeira dama absoluta, sor.” De- 
tizia Borgognoni= Altra prima, 'snr.º Eliza 
Moroto — Contralto, snr.º Elena Ikhó — 
Primeiros tenores, surs, Gualtiero Boltoni e 
Gugliclimo Valbini — Baritono, snr. An- 
tonio Maria: Celestino — Primeiro Dullo, 
snr, Ernesto Leya — Primeiro baixo, snt, 
Francisco de Giovani. 7 ) 

| Mom as, competentes partes. secun- 
durias e 24 curistás de ambos os sexos. 

: Os preços d'assignatura são Os se- 
guintes, pagos em duas prestações ; sendo 
a, primeira no dia da primeira: recita, é 
e sogunda no dia da sexta; recita, +obro 

Cumarotes—1," ordem frente 228500, 
Indos 1848000 — 2.º frente 258000, “la- 
dos 238000 = 3.º. frente 228500, Indos 
16HO0O — 4.º frente 138500, lados 98600: 

Platea superior para homens é se- 
mhorás 268000. ! pr eOU 
1º 00 isnrs. assignantes da ultima em- 
preza Iyrica tem a preferencia para! esta 
assignaturas o joio cui bu ' 

À primeira representação «terá Jugar 


2). |nó 4.º de: Junho, - salvo: cireumstâncias 


deiforça maior. o “sup em 
vivo Porto 23 do Maio de 1859 

7 O representante da: Companhia 
/ dy ibeira: 


osponsavel M, 
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TXP: DO CONMERÇIO Do “PORT 


